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Em ambientes límnicos a importância dos camarões manifesta-se em função da variabilidade de suas 
características biológicas e, principalmente, dos seus níveis tróficos. A caracterização da estrutura 
populacional e a época reprodutiva dos camarões é ferramenta básica para a organização de estratégias 
de manejo, a fim de possibilitar a manutenção e um melhor aproveitamento deste recurso. As coletas 
realizadas por meio de peneiras ocorreram em dezembro de 2014, fevereiro, abril, agosto e outubro de 
2015 no Rio Benevente em Anchieta, ES. Os animais foram mensurados quanto ao comprimento total, 
diagnosticados quanto ao sexo e as espécies foram identificadas. No local de coleta a salinidade variou 
de 0 a 7 g de sal/L de água e a temperatura da água esteve entre 20,5°C e 27°C ao longo dos meses. 
Obteve-se um total de 484 camarões de três espécies, 79 indivíduos da espécie Macrobrachium olfersi e 
100 indivíduos da espécie Palaemon pandaliformis, da família Palaemonidea, e 305 indivíduos da 
espécie Potimirim brasiliana, da família Atyidea. O comprimento dos camarões variou de 12,08 mm a 
50,93 mm ambos da espécie Macrobrachium olfersi. Não foi encontrada diferença significativa de 
comprimento total entre machos e fêmeas de mesmas espécies. As fêmeas ovígeras de P. pandaliformis 
e P. brasiliana representaram mais de 50% da população destas espécies em todos os meses estudados. 
A população de M. olfersi teve proporção de fêmeas ovígeras ultrapassando 50% da população nos 
meses de dezembro de 2014, abril e outubro de 2015. Observa-se que no Rio Benevente, tanto a 
população de P. pandaliformis quanto de P. brasiliana se reproduzem o ano todo. Isso é evidenciado 
pela elevada presença de fêmeas ovígeras durante todo o período estudado. 
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